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⁄⁄ SÁUDE

Em alusão ao Outubro Rosa, a 
23ª Caminhada das Vitoriosas re-
uniu ontem um grande público em 
Porto Alegre, com o trajeto entre os 
parques Moinhos de Vento (Parcão) 
e o Farroupilha (Redenção). O objeti-
vo do evento é alertar a comunidade 
sobre o cuidado com a saúde da mu-
lher e a importância vital do diag-
nóstico precoce do câncer de mama.

Para ressaltar o peso da iniciati-
va, a presidente voluntária do Ima-
ma, Cíntia Seben, explicou que o 
evento cumpre uma missão essen-
cial e contínua. “A caminhada tem 
como objetivo chamar atenção para 
o diagnóstico precoce do câncer de 
mama e fazer com que as mulheres 
tenham o diagnóstico da doença na 
fase inicial, já que a chance de cura 
é superior a 95%”.

A Caminhada das Vitoriosas 
busca atuar como um espaço pro-
fundo de apoio e renovação para 
suas frequentadoras. A professo-
ra Carla Medeiros, que enfrentou o 
câncer de mama há 22 anos, está em 
sua 22ª participação, relatando que 
se emociona a cada caminhada que 
já fica marcada em sua agenda todos 
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os anos, reforçando a grandiosidade 
de “pintar Porto Alegre de rosa” e 
servir de exemplo.

A coordenadora e inspetora de 
qualidade Rita Santana, diagnostica-
da em 2022, também ressaltou o po-
der do evento em lhe dar motivação. 
“O câncer não é sentença de morte e 
sim de vida. Esse evento motiva ou-
tras mulheres a participar conosco, 
porque é um momento de energia, 
de alegria, de muita vida”, destaca.

O engajamento masculino tam-
bém se fez presente e atuante. O ta-
xista Newton Boa Nova, participan-
te há 10 anos, aproveita seu trabalho 
rodando por toda a cidade para di-

vulgar a campanha. Ele deixa claro 
que o mês de outubro não é apenas 
para mulheres e que os homens pre-
cisam apoiar. “Nós temos que fazer 
parte e incentivar nossas mulheres, 
nossas amigas, enfim, a não deixar 
de fazer a mamografia que é mui-
to importante”.

A caminhada contou com a pre-
sença de diversas autoridades polí-
ticas, como o secretário municipal 
da saúde de Porto Alegre, Fernando 
Ritter; a secretária adjunta Estadual 
da Mulher, Viviane Viegas; a vice-
-prefeita da capital, Betina Worm; 
e a primeira-dama de Porto Alegre, 
Valéria Leopoldino. 

⁄⁄ ALIMENTOS

Feira de Agricultores Ecologistas 
comemora 37 anos em Porto Alegre

Com direito a parabéns cantado 
pelo público, distribuição de bolo, 
os 37 anos da Feira de Agricultores 
Ecologistas (FAE) foram comemora-
dos no sábado, na avenida José Boni-
fácio, em Porto Alegre. Ao longo da 
via, no trecho entre a avenida Osval-
do Aranha e a rua Santa Terezinha, 
um total de 40 bancas comerciali-
zam produtos de diversas regiões do 
Rio Grande do Sul.

Fundada no dia 14 de outubro 
de 1989, a feira é considerada patri-
mônio cultural de Porto Alegre. Pe-
dro José Lovatto, que integra a co-
missão que organiza a feira, destaca 
que são 40 bancas que representam 
100 famílias de agricultores ecolo-
gistas de mais de 30 municípios gaú-
chos. “No local, o público encontra 
hortaliças, frutas, grãos, laticínios, 
mel e panificados certificados como 
100% orgânicos”, comenta.

De acordo com Lovatto, os 37 
anos de atuação da  feira mostram 
que a agricultura ecológica e o coope-
rativismo podem produzir alimentos 

sem agrotóxicos e adubos químicos 
para grandes contingentes de pes-
soas. Um levantamento da prefeitu-
ra de Porto Alegre aponta que 15 mil 
pessoas circulam pela feira em bus-
ca de hortifrutigranjeiros, alimentos 
agroindustrializados e artesanato.

Para comercialização de produ-
tos na feira, todos os participantes 
devem apresentar certificação ofi-
cial de produção orgânica emitida 
pelo Ministério da Agricultura, ga-
rantindo a procedência sustentável 
dos alimentos. “A feira sempre foi 
interessante pela diversidade e pela 
presença de agricultores de várias 
regiões do Estado”, destaca. 

O produtor Mateus Von Rohr, 
de Cachoeira do Sul, participa desde 
2012 da feira. “A feira é um lugar di-
ferenciado com um público bacana. 
Não tem igual”, comenta o produtor 
que comercializa noz pecã e tomate. 
Como faz todo o sábado, a médica 
gastroenterologista Roberta Lunkes 
não deixa de passar na feira para 
a aquisição de produtos orgânicos. 
“Gosto da feira porque compro dire-
to do produtor. Além disso, é perto 
da minha casa e gosto de ver a cir-
culação de pessoas e crianças na fei-
ra”, acrescenta.  
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⁄⁄ CLIMA

Massa de ar frio derruba 
temperaturas no Rio Grande do Sul

As temperaturas mínimas do 
Rio Grande do Sul devem despen-
car  nos próximos dias devido a 
uma massa de ar frio que chegou ao 
Brasil no final de semana. O fenô-
meno chega ao País através de um 
ciclone extratropical que atua sobre 
o Atlântico, provocando nebulosi-
dade, chuvas intermitentes e bai-
xas temperaturas. 

As menores mínimas estão pre-
vistas para esta segunda-feira, quan-
do os termômetros devem registrar 
temperaturas inferiores a 5°C em ci-
dades da Campanha e da Fronteira 

Oeste. São prováveis marcas abai-
xo de zero nos Campos de Cima da 
Serra. A Serra e o nordeste gaúcho 
ainda podem ter ocorrência de gea-
da devido à baixa nos termômetros.

A segunda-feira em Porto Ale-
gre será de sol entre nuvens, com a 
mínima de 9°C e máxima de 20°C. 
A madrugada/amanhecer de terça 
ainda será fria, mas gradativamen-
te, ao longo da semana, isso já não 
irá ocorrer tanto. Vamos perceber 
pelas temperaturas das tardes que 
vão subir a partir de quarta-feira. O 
sol continuará aparecendo amanhã 
em todas as regiões chegando até 
a predominar.

‘Prevenção não começa na sala de exames’
A prevenção do câncer de 

mama não começa na sala de exa-
mes. Ela passa pela atenção aos si-
nais do próprio corpo e pela realiza-
ção do rastreamento adequado ao 
perfil de cada mulher. Para a onco-
logista do Hospital São Lucas da Pu-
crs Letícia Rossato, três mensagens 
precisam permanecer no centro da 
campanha: hábitos saudáveis po-
dem reduzir o risco de desenvolvi-
mento da doença, a mamografia 
continua sendo o principal exame de 
rastreamento populacional e identi-
ficar o câncer em fases iniciais pode 
modificar de maneira significativa 
as perspectivas de tratamento.

“Diagnóstico precoce salva vi-
das. Quanto menor o tamanho do 
tumor ao diagnóstico, mais chan-
ces de cura e tratamentos menos in-
tensos a mulher tende a necessitar”, 
afirma a oncologista.

Embora fatores como idade e 
histórico familiar não possam ser 
modificados, parte do risco está re-

lacionada ao estilo de vida. Alimen-
tação equilibrada, controle do peso, 
prática regular de atividade física, 
ausência de tabagismo e redução do 
consumo de álcool estão entre as me-
didas apontadas pela especialista.

A função do rastreamento é 
justamente encontrar alterações an-
tes que provoquem sintomas ou 
possam ser percebidas pelo toque. 
Quanto menor a lesão no momen-
to do diagnóstico, maiores tendem 
a ser as possibilidades terapêuticas.

Letícia explica que a mamogra-
fia é recomendada a partir dos 40 
anos e pode ser complementada por 
outros métodos conforme as caracte-
rísticas individuais. A atividade con-
tou ainda com a presença do diretor-
-geral do Hospital São Lucas, Evandro 
Moraes, que ressaltou a importância 
de ampliar a circulação de informa-
ções sobre o câncer de mama além 
do mês de outubro. O evento foi pro-
movido aos colaboradores do Jornal 
do Comércio, no Tecnoopuc.

Letícia destacou a importância de 
hábitos saudáveis contra o câncer
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